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CONCORDA COMIGO?

“O lixo no Natal”

KATILENE 
WILLMS 
LABES
Blumenau-SC

Arquivo Pessoal

P. NILTON 
GIESE, diretor-
geral, Curitiba/PR

Venham ver!

“Jesus Cristo diz: Eu sou o caminho e a verdade, 
e a vida; ninguém vem ao Pai senão por mim.”      
                                                              João 14.6

Há um poema em prosa 
muito conhecido — e que 
você já deve ter ouvido — 
que faz uma analogia entre 
o laço e o abraço. Um tre-
cho desse poema diz assim:

“Eu nunca tinha repa-
rado como é curioso um 
laço… uma fita dando vol-
tas. Enrosca-se, mas não se 
embola, vira, revira, circula 
e pronto: está dado o laço. 
É assim que é o abraço 
[...]”.

Estamos vivendo a 
época do ano em que 
fitas, sacolas, caixas, pa-
péis de presente coloridos 
e brilhantes nos envolvem. 
Assim como no poema, eu 
diria que estamos bastante 
“enroscados” nessa cultura 
— só que de uma forma 
menos amorosa. E já me 
explico.

Digo que estamos 
enroscados porque tenho 
sentido a dificuldade de 
simplesmente deixar de 

lado um elemento que nem 
deveria ser tão valorizado 
no Natal: a embalagem do 
presente.

Faz alguns anos que de-
cidi não dar mais presen-
tes em pacotes. De forma 
especial, busco eliminar 
embalagens plásticas. Mui-
tos papéis de presente são 
compostos ou tratados com 
aditivos que inviabilizam 
a reciclagem dos resíduos 
— especialmente quando 
estão revestidos com glitter, 
tinta em excesso ou dois 
materiais diferentes. Sem 
falar no impacto ao meio 
ambiente. A produção de 
papel consome grandes 
quantidades de recursos 
naturais, o que deveria 
ser considerado em nossas 
decisões de consumo.

Os presentes de Natal 
servem para nos alegrar-
mos pela data que estamos 
vivendo. É uma forma de 
celebrar o nascimento de 
Jesus com as pessoas que 
amamos. Não me parece 
fazer sentido que esteja-
mos celebrando a vida 
de alguém que nasceu na 
precariedade de recursos 
utilizando, sem nenhum 
tipo de filtro moral, os 
recursos que a Ele foram 
negados.

Poderíamos dialogar 

ainda sobre os excessos e 
a falta de responsabilidade 
na compra dos presentes: 
condições de produção, 
uso de recursos naturais, 
escolhas descartáveis... 
Sobre todos esses aspectos 
deveríamos refletir ao to-
mar decisões de consumo. 
Um pouco mais de atenção 
e cuidado com as pessoas 
queridas próximas a nós — 
e com o próprio menino 
que nasceu na manjedoura 
— seria muito bem-vindo.

Estamos nos preocupan-
do com o que realmente 
deveria ser um presente 
para quem amamos? Nos-
sas crianças precisam mais 
de pacotes ou de exemplos 
e ações concretas de cuida-
do com a criação de Deus?

Voltando ao nosso 
poema inicial, talvez pu-
déssemos, neste tempo de 
Advento, repensar os laços 
que estamos presenteando. 
Desfazer laços descartáveis 
e construir laços profundos, 
de cuidado com as pesso-
as que amamos e com o 
presente que recebemos de 
Deus para cuidar.

No fim das contas, há 
laços que custam muito ao 
meio ambiente — mas que 
não valem nada quando 
comparados a um abraço.

Q
uão formosos são os pés dos que anunciam bo-
as-novas, que fazem ouvir a paz, que anunciam 
coisas boas, que fazem ouvir a salvação (Is 52.7).

Sob esse lema bíblico, 475 ministros e ministras da IECLB 
se encontraram de 14 a 16 de outubro, em Foz do Iguaçu/
PR. Foi um encontro marcado por muitos abraços entre co-
legas das faculdades de Teologia ou que atuaram no mesmo 
Sínodo e agora se reencontraram. Ministros e ministras tam-
bém precisam desses momentos de fortalecimento dos laços 
de fé e missão.

Houve vários momentos de culto, canto, oração e refle-
xão que fortaleceram e animaram o chamado que ouvimos 
e aceitamos de Jesus Cristo: proclamar o Evangelho e admi-
nistrar os sacramentos. E esse compromisso não é apenas por 
um tempo, mas para toda a vida.

Junto com esses momentos de alegria, também compar-
tilhamos nossas preocupações com o trabalho pastoral nas 
Comunidades: o esvaziamento de Comunidades, os confli-
tos políticos, o desprezo pela fé e a circulação de conteúdos 
ofensivos e distorcidos contra lideranças e a Presidência da 
IECLB. Precisamos sempre lembrar que divergências devem 
ser tratadas com responsabilidade, pelos meios adequados e 
em espírito fraterno — e não por meio de ataques e desinfor-
mação.

Outro momento importante neste mês de outubro foi a 
divulgação dos dados estatísticos do ano de 2024, apresenta-
dos pela Presidência e Secretaria Geral da IECLB. Observa-
-se que a maior parte da membresia da IECLB é composta 
por pessoas na faixa de 30 a 59 anos (cerca de 42%). Chama 
atenção o fato de que o número de adolescentes (11 a 14 
anos) é menor do que o número de pessoas idosas acima de 
80 anos.

Mas, com alegria, percebemos que entre os motivos para 
o ingresso na IECLB estão os ensinamentos da igreja, a 
forma e o estilo da pregação, a liturgia, o convite de uma 
pessoa, as redes sociais e materiais diversos. O objetivo das 
estatísticas é auxiliar os presbitérios e nossas Comunidades em 
seu planejamento.

Temos, portanto, grandes desafios à frente.

Arquivo Pessoal
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RECADASTRAMENTO - CEMITÉRIO LUTERANO POMERODE CENTRO
A PARÓQUIA EVANGÉLICA DE CONFISSÃO LUTERANA APÓSTOLO JOÃO / 

COMUNIDADE EVANGÉLICA DE CONFISSÃO LUTERANA POMERODE CENTRO 
Solicita que os arrendatários de jazigos e familiares que tenham um ente querido sepultado neste 
cemitério, favor comparecer na Secretaria da Paróquia, na rua XV de Novembro, 105 – fun-

dos Igreja da Paz, para recadastramento e assinatura do novo contrato de locação do Cemitério 
Luterano Centro ou entrar em contato pelo fone 47 3387-0900 – Secretaria.

Obs.: Aos arrendatários e familiares que já fizeram o recadastramento: nosso muito obrigado!
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IECLB

4ª Convenção Nacional da IECLB reúne mais de 
450 ministros e ministras em Foz do Iguaçú-PR 

Tobias Mathies
Redação Jornal O Caminho 

Foz do Iguaçu: Com 
emoção, reencontros e pro-
funda espiritualidade, mais 
de 450 ministras e minis-
tros da Igreja Evangélica 
de Confissão Luterana no 
Brasil (IECLB) participaram 
da 4ª Convenção Nacional, 
realizada entre os dias 14 e 
16 de outubro de 2025. O 
evento, sediado na cidade 
das cataratas, foi marcado 
por celebrações, palestras, 
painéis temáticos e mo-
mentos de integração que 
fortaleceram o compromisso 
com o Evangelho e a missão 
pastoral.

Reencontros que 
aquecem o coração

O primeiro dia foi 
marcado pela alegria do 
reencontro. Ministros e 
ministras que estudaram 
juntos, atuaram em sínodos 
semelhantes ou participaram 
de conselhos e atividades 
conjuntas puderam se abra-
çar novamente. Os olhos 
brilhavam com a emoção de 
rever colegas e compartilhar 
a vocação de proclamar o 

Evangelho e administrar os 
Sacramentos. 

Culto eucarístico: 
fé que sustenta

A abertura oficial da 
Convenção foi precedida 
por um culto eucarístico. A 
celebração teve como tema 
o versículo de Isaías 52.7, 
exaltando os “pés formosos” 
daqueles que anunciam bo-
as-novas. Em sua prédica, a 
pastora presidente, Pa. Sílvia 
Beatrice Genz, destacou 
que, mesmo cansados, os 
pés dos ministros são belos 
por levarem a mensagem 
da salvação. Ela reforçou 
que ninguém está só: Cristo 
acompanha cada passo do 
ministério. 

Integração e 
acolhimento

Após o culto, o protocolo 
de abertura contou com a 
saudação do pastor Afonso 
Weimer, anfitrião do evento, 
e do presidente do Conselho 
da Igreja, Sr. Adelino Sasse. 
Em seguida, atividades em 
pequenos grupos promove-
ram a integração entre os 
participantes, criando novas 

Coordenação de Comunicação da IECLB

conexões e fortalecendo 
laços. 

Palestras e painéis: 
formação e reflexão

O segundo dia foi de-
dicado ao aprendizado e 
à troca de experiências. 
Pela manhã, duas palestras 
inspiradoras: “Venham Ver! 
Então eles foram”, com o 
pastor Dr. Pedro A. Puentes 
Reyes; e “Venham expe-
rimentar as Boas-Novas”, 
com o pastor Carlos 
Pinheiro Queiroz.

À tarde, as pessoas 
participantes escolheram 
entre seis painéis temáti-
cos: 1) Espiritualidade que 
nos move | Dra. Soraya 
Heinrich Eberle e Wagner 
Petry Moraes; 2) Cuidado 
integral e bem-estar | Luiz 
Alberto França Alves e 
Paulo Alves Carvalho; 3)
Apoio institucional ao mi-
nistério | P. em. Dr. Nestor 
Paulo Friedrich e Adelino 
Sasse; 4) Inteligência 
Artificial e ética | Eliezer 
Fernandes; 5) Liderança 
e rede de apoio | Pa. em. 
Mariane Beyer Ehrat; e 6)
Gestão financeira pessoal | 

Dr. Carlos Magno Andrioli 
Bittencourt e Alex da Silva. 

No terceiro dia a pa-
lestra ficou a cargo da 
Profª. Ma. Doris Helena 
Schaun Gerber com o tema 
“Vamos! Horizontes com 
Deus”. 

As três temáticas abor-
dadas revelam um chamado 
profundo à vivência da fé 
em movimento. “Venham 
Ver! Então eles foram” foi 
um convite à ação, inspi-
rando uma espiritualidade 
que se manifesta no com-
promisso. Já “Venham 
experimentar as Boas 
Novas”, destacou a alegria 
do Evangelho como expe-
riência transformadora e 
acessível a todos. Por fim, 
“Vamos! Horizontes com 
Deus”, ampliou o olhar para 
os caminhos que se abrem, 
desafiando a Igreja a sonhar 
e agir com esperança diante 
dos novos tempos. Juntas, 
essas reflexões formam um 
mosaico de inspiração para 
o ministério contemporâneo.

Encerramento com 
culto e envio

O culto de encerramen-

to, no dia 16, foi conduzido 
pelos vice-presidentes pas-
tor Odair Airton Braun e 
Mauro Batista de Souza. 
A prédica, baseada em 
Isaías 52, João 1 e João 20, 
destacou que o chamado 
de Cristo – “Siga-me” – é 
renovado constantemente. 
A paz de Cristo, que dissipa 
o medo e abre portas tran-
cadas, foi proclamada como 
força transformadora.

Cada participante re-
cebeu um tsuru de papel, 
símbolo de esperança e 
paz. Inspirado na história 
de Sadako Sasaki, o gesto 
reforçou o envio: “Vá em 
paz, como um tsuru que 
atravessa os céus, leve, frágil 
e, ao mesmo tempo, indes-
trutível”. 

Um encontro 
que deixa marcas

A 4ª Convenção 
Nacional da IECLB foi 
mais que um evento: foi um 
tempo de comunhão, apren-
dizado, cura e renovação. 
Os participantes retornam 
às suas comunidades com 
corações aquecidos e mentes 
inspiradas para as atividades.

Ministras e Ministros da IECLB reunidos em Foz do Iguaçu: reencontros emocionantes, celebrações profundas e compromisso renovado com o anúncio do Evangelho
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P. João Carlos de Souza, Joinville-SC

 VOCAÇÃO

Sou pastor na 
Paróquia Bom Jesus 
(Joinville), servindo jun-
to com minha esposa, 
Pa. Sabina Decker de 
Souza. Minha trajetória 
de fé começou na Igreja 
Católica Romana, mas 
na adolescência deixei 
de crer em Deus. Aos 
18 anos fui estudar na 
Universidade Estadual de 
Ponta Grossa (UEPG), 
onde cursei direito. Nesta 
cidade, por influência 
de amigos, passei a me 
interessar novamente por 
Deus e pela Bíblia. 

Fui despertado para 

a fé através da prega-
ção numa congregação 
luterana da IELB, onde 
frequentei os cultos e a 
juventude. Concluindo 
meus estudos em Direito, 
voltei para minha cidade 
natal Rio Negro onde 
passei a frequentar a 
IECLB e fiz um curso 
bíblico básico ofertado 
pela comunidade em par-
ceria com a Faculdade 
Luterana de Teologia 
(FLT). Trabalhei na 
Caixa Econômica Federal 
e no Fórum de São 
Bento do Sul. Mas o 
chamado ao ministério 

Arquivo Pessoal

pastoral foi mais forte. 
Em 2013 ingressei na 

FLT fazendo algumas 
matérias avulsas, e em 
2015 pedi exoneração 
do serviço público para 
me dedicar integralmen-
te aos estudos. Na FLT 
eu e minha esposa nos 
conhecemos. Cremos 
que quando Deus cha-
ma alguém Ele mesmo 
capacita e providencia 
os recursos necessários, 
o que não nos isenta de 
sacrifícios pessoais. 

Haverá dificuldades 
que nos farão pensar em 
desistir, mas “os dons e 

o chamado de Deus são 
irrevogáveis” (Rm 11.29). 
Ressalto que esse chama-
do não é apenas aos pas-
tores, mas a todo cristão 
batizado. Portanto, seja 
qual for nossa profissão, 
que não nos contentemos 
em sermos cristãos só de 
nome, mas que busque-
mos a cada dia crescer 
na comunhão com Deus 
e no serviço ao próximo, 
dentro e fora de nossas 
comunidades!

EM FOCO

Coordenação Nacional  de Comunicação

Convenção da LELUT reúne mais de 400 legionários de todo o Brasil

Nos dias 27 e 28 
de setembro, 
a cidade de 

Medianeira-PR, no Sínodo 
Rio Paraná, foi sede da 
14ª Convenção Nacional 
da LELUT – Legião 
Evangélica Luterana. Com 
o tema “Compartilhar a 
generosidade de Deus: 
LELUT em crescimento 
na diaconia, missão e fé”, 
o evento reuniu mais de 
400 legionários de diversas 
regiões do país, promovendo 
momentos de comunhão, 
reflexão e planejamento.

A temática central foi 
conduzida pelo pastor 
Odair Braun, 1º vice-presi-

dente da Igreja Evangélica 
de Confissão Luterana no 
Brasil (IECLB), que desta-
cou a generosidade divina 
como fonte inesgotável para 
a ação cristã. Em suas ex-
planações, o pastor propôs o 
fortalecimento de três pilares 
fundamentais: Diaconia: o 
serviço amoroso às pessoas 
em situação de vulnerabili-
dade como expressão práti-
ca da fé; Fé: o aprofunda-
mento da relação com Deus 
como base da identidade 
cristã; Missão: o compromis-
so de anunciar o Evangelho 
e alcançar mais pessoas com 
a Palavra de Deus.

Além das reflexões 

teológicas, a convenção foi 
marcada por momentos de 
convivência fraterna e troca 
de experiências entre os 
participantes. Legionários 
de diferentes comunidades 
compartilharam desafios 
e sonhos, evidenciando a 
diversidade e a força da 
LELUT no contexto da 
Igreja.

Sob a liderança do pre-
sidente nacional da organi-
zação, Sírio Tribess, e do 
orientador teológico, pastor 
Paulo Franke, as atividades 
envolveram todos os presen-
tes. Um dos destaques foi o 
momento de planejamento 
estratégico, que definiu me-

Os dois encontros também proporcionaram espaço para conversas e convivência. Da mesma forma, a cada dia houve momentos de meditação, oração e louvor.

HOMENS

“Cremos que quando Deus 
chama Ele mesmo capacita”

tas para os próximos anos 
com foco no fortalecimento 
da atuação da legião nas 
comunidades locais.

A organização do evento 
foi amplamente elogiada pe-
los participantes, que desta-
caram a acolhida calorosa e 
a estrutura eficiente ofereci-
da pela equipe local.

O encerramento da con-
venção aconteceu na manhã 
de domingo com um culto 
especial, marcado por gra-
tidão e renovação da fé. Na 
pregação, baseada em Lucas 
14.25-35, o pastor Odair 
Braun convidou os legioná-
rios a viverem como “sal da 
terra”: discretos, mas in-

fluentes, levando esperança 
e preservando a integridade 
do Evangelho.

O pastor também lançou 
um desafio: que cada grupo 
da LELUT se proponha a 
apoiar a criação de novos 
grupos em comunidades 
ou sínodos diferentes, am-
pliando os espaços onde 
a generosidade de Deus é 
vivenciada.

Encerrando o encontro 
com espírito de missão e 
esperança, foi anunciada a 
sede da próxima conven-
ção nacional. Em 2027, a 
cidade de Teutônia, no Rio 
Grande do Sul, receberá a 
15ª edição do evento.
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VALE DO ITAJAÍ

Inteligência emocional foi tema 
de seminário administrativo

Divulgação O Caminho

F alar sobre inteli-
gência emocional 
é falar de saú-

de nos relacionamentos. 
Partindo dos estudos de 
Daniel Goleman, pes-
quisador e autor nessa 
área, há cinco pilares 
sustentando a inteligência 
emocional: reconhecimen-
to das próprias emoções, 
regulação das próprias 
emoções, ação orientada 
por metas, reconhecimen-
to das emoções do outro 
(ter empatia), prática da 
autorregulação das emo-
ções associada à empatia 
(levar para os relaciona-
mentos o que aprendemos 
sobre nós mesmos).

Baseados nessas pre-
missas, ao longo do 
encontro de auxiliares 

administrativos e adminis-
travas das comunidades 
luteranas do Sínodo Vale 
do Itajaí, no dia 29 de 
setembro, na Comunidade 
de Bateas, Brusque-SC, 
desenvolveram-se refle-
xões importantes sobre o 
uso da inteligência emo-
cional na vida pessoal e 
profissional, por meio de 
palestra apresentando os 
assuntos acima relaciona-
dos, roda de conversa e 
dinâmica de grupo para 
reconhecimento de emo-
ções, estratégias de regu-
lação emocional e uso de 
empatia.

“Foi um imenso prazer 
passar o dia trabalhan-
do com profissionais que 
atuam diretamente no 
atendimento ao público 

A psicóloga Grasiela Seemann Port abordou os pilares da inteligência emocional com dinâmicas, empatia e muita troca

em comunidades lute-
ranas e se mostram tão 
envolvidos com o bom 
desempenho de suas fun-
ções, assim como com a 
satisfação das pessoas que 
atendem. A participação 
ativa de todos os presen-
tes nas atividades propos-
tas durante a assessoria 
prestada reflete o interes-
se e empenho do grupo 
de profissionais em apren-
der formas de qualificar 
seu trabalho, bem como 
seu grande potencial para 
o desenvolvimento e a 
prática de inteligência 
emocional. Vivenciei uma 
experiência muito gratifi-
cante e que me faz sentir 
esperança”, compartilhou 
a psicóloga e palestrante 
Grasiela Seemann Port.

MINISTÉRIO COM ORDENAÇÃO

Renan Schlemper 
assume Navegantes

No dia 20 de setembro, a 
Comunidade de Navegantes 
realizou um momento espe-
cial para a vida eclesiástica 
local: o culto de instalação 
do novo pastor da Paróquia 
Bom Pastor de Navegantes 
(SC), no Sínodo Vale do 
Itajaí. O ato litúrgico foi 
conduzido pelo pastor sino-
dal Alan Schulz, reunindo 
membros da comunidade 
em celebração e acolhida.

O pastor Renan 
Schlemper, natural de 
Alfredo Wagner (SC), nas-
ceu em 12 de novembro de 
1992. Desde a adolescência, 
demonstrou forte vocação 
para o estudo da teologia, 
o que o levou a ingressar 
na Faculdade Luterana de 
Teologia (FLT), em São 
Bento do Sul (SC), no ano 
de 2011. Posteriormente, 
especializou-se em 
Desenvolvimento de 
Habilidades Psicoespirituais 
e Capelanias pela 

LELUT inicia novo 
núcleo em Jaraguá

Em 19 de fevereiro de 
2020, aconteceu o primei-
ro encontro do que veio 
a ser o mais novo Núcleo 
da Legião Evangélica 
Luterana – LELUT, no 
Sínodo Norte Catarinense. 
Um grupo de 36 homens 
se reuniram nas dependên-
cias da Comunidade Cristo 
Bom Pastor, em Rio Cerro, 
Jaraguá do Sul/SC.

Como o surgimento 
da pandemia COVID-19, 
os encontros deixaram de 

Divulgação O Caminho

PASTOR EMÉRITO HANS GUSTAVO SIEGFRID BURGER
Divulgação O Caminho

NORTE CATARINENSE

acontecer por mais de um 
ano. Foi um tempo de per-
das e despedidas.

Em 18 de setembro, 
num momento especial, foi 
celebrada a oficialização 
do grupo como “Núcleo da 
LELUT”. O Núcleo Cristo 
Salvador, da Paróquia vizi-
nha, Barra do Rio Cerro, 
apadrinhou o novo Núcleo. 
O Sr. Sírio Tribess, presi-
dente nacional da LELUT, 
participou do encontro e 
expressou alegria e gratidão.

Faculdades EST, em São 
Leopoldo (RS).

Durante sua formação, 
atuou na Área Missionária 
Luterana no Sertão 
Nordestino, em Teresina 
(PI), e realizou seu Período 
Prático de Habilitação ao 
Ministério na Comunidade 
Evangélica de Confissão 
Luterana de Santa Maria 
(RS). Em 2017, foi enviado 
para a Paróquia Evangélica 
Luterana dos Migrantes, em 
Cacoal (RO), e, também, 
exerceu seu ministério na 
Comunidade Evangélica 
de Confissão Luterana São 
Marcos, em Porto Alegre 
(RS).

Com a experiência pas-
toral e formação sólida, o 
novo ministro da Paróquia 
Bom Pastor chega a 
Navegantes com o propósito 
de fortalecer os vínculos co-
munitários e contribuir para 
o crescimento da fé e da 
missão luterana na região.

Faleceu no dia 25 
de agosto, na Instituição 
Bethesda, em Joinville/SC, o 
pastor emérito Hans Gustavo 
Siegfrid Burger.

Pastor Hans nasceu em 25 
de dezembro de 1933, filho 
do pastor Georg Burger e 
Elisabeth Meyer Burger. Em 
05 de novembro de 1960, ca-
sou com a Sra. Lilian Jürgens 
(in memoriam). Tiveram os 
filhos Walter e Alexandre e a 
filha Claudia (in memoriam). 
Deixa enlutados os dois filhos, 
quatro netos e demais fami-
liares.

Entre os anos de 1960 e 
1963, Hans Burger foi pastor 
na Paróquia Evangélica de 
Confissão Luterana em Alto 

Jatibocas/ES.  De 1963 a 
1971, serviu como pastor na 
Comunidade Evangélica de 
Joinville – Paróquia Cristo 
Redentor. Em 1971, assu-
miu a direção da Instituição 
Bethesda, onde trabalhou 
por várias décadas. Dedidcou 
grande parte de seu ministé-
rio no estudo, atendimento 
e convivência com a pessoa 
idosa. Dirigiu uma das mais 
importantes instituições de 
moradia assissitida da IECLB. 
Foi um dos grades fomen-
tadores do estudo diaconal, 
como foco na pessoa idosa. 

Bendito seja o Deus e Pai 
de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o Pai de misericórdias e Deus 
de toda consolação!
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Olimpíada de Juventude: companheirismo,  
integração e convivência no esporte

Os dias 11 e 
12 de outu-
bro foram dias 

especiais de encontro da 
juventude do Sínodo Norte 
Catarinense – Núcleo 
Jaraguá do Sul. Aconteceu a 
8ª Olimpíada da Juventude 
Evangélica desse Núcleo. A 
Comunidade Cristo Bom 
Pastor, em Rio Cerro II, 
foi a anfitriã, em parceria 
com a EEB João Romário 
Moreira e a Sociedade 
Aliança.

Essa OLIJE envolveu 
cera de 200 pessoas en-
tre jovens e familiares 

acompanhantes. Dentre as 
modalidades, foram desta-
cadas: Futsal – Masculino 
e Feminino, Vôlei – 
Masculino e Feminino, 
Vôlei Misto, Street-Ball 
– Masculino e Feminino, 
Tênis-de-mesa, Dominó. 
Apesar do espírito de com-
petição sempre presente 
em jogos, prevaleceram as 
atitudes de comunhão e 
cooperação.

O objetivo da realização 
deste evento foi “possibilitar 
a integração, convivência 
e prática sadia de espor-

tes, tendo como referência 
os princípios cristãos de 
cuidado, união, respeito e 
companheirismo durante 
as disputas e perpassando 
todo o evento”, afirma o 
Pastor Renato Endlich. 
“Não foram apenas jogos ou 
disputas, e sim momentos 
de convivência que ficarão 
eternizados em nós, em 
nossas memórias, em nossas 
vidas… Houve momentos 
para orar, louvar, refletir, 
conviver, se divertir, jogar, 
amar, testemunhar, enfim, 
viver sua fé com demais 
irmãos e irmãs”, finaliza.

Foram momentos de esporte, fé e amizade, celebrando os valores cristãos com alegria e cooperação em Jaraguá do Sul

NORTE CATARINENSE PASTORAL DA PESSOA IDOSA

Grupo Girassol celebra 
30 anos em Corupá

No dia 21 de outubro, 
um dia especial marcou o 
Grupo de Pessoas Idosas 
Girassol, em Corupá/SC. 
Foi celebrado o jubileu de 30 
anos de fundação. Mais de 
180 pessoas idosas estiveram 
presentes. Diversas entidades 
parceiras do município igual-
mente participaram.

1995 foi o ano do início 
de suas atividades. Desde 
então, muitos encontros e 
eventos especiais vêm acon-
tecendo. A cada mês há um 
tema e um propósito, fazen-
do dos encontros um espaço 
terapêutico às pessoas parti-
cipantes. Mesmo com algum 
grau de dificuldade, o anseio 
é grande em participar de 
cada encontro.

O pastor local, Erivelton 
Demari, conduziu o culto 
especial. Expressou sua ale-
gria em integrar o momento 
jubilar abençoado por Deus. 
O Pastor emérito Adenor 
Saatkamp, o Pastor Sinodal 
Dr. Claudir Burmann, bem 
como a Coordenação da 
Pastoral da Pessoa Idosa do 
Sínodo Norte Catarinense 
igualmente expressaram gra-
tidão a Deus por essa bela 
jornada do Grupo Girassol.

O Grupo Girassol é 
ligado à Paróquia Evangélica 
de Confissão Luterana de 
Corupá. Reúne pessoas 
idosas das Comunidades 
da Paróquia, mas também 
pessoas de diferentes deno-
minações.

O Grupo de Pessoas Idosas Girassol celebrou seu jubileu de 30 anos 
em Corupá, reunindo mais de 180 participantes em um dia de gratidão

Divulgação O Caminho

47 3222.9999
Boa Vida, plano de assistência funerária, regulamentado nos termos da Lei 13.261 de 22 de março de 2016

VIVER BEM HOJE
E TRANQUILO SEMPRE?

ENTÃO VEM

VALE DO ITAJAÍ

Nos dias 28 e 29 de se-
tembro, Benedito Novo (SC) 
recebeu um dos eventos mais 
aguardados pela Juventude 
Evangélica do Sínodo Vale 
do Itajaí: a Olimpíada 
Sinodal da Juventude 
Evangélica (OSIJE). Com a 
participação vibrante de mais 
de 350 jovens, representando 
17 grupos de todas as regi-
ões do Sínodo, o encontro 

foi marcado por comunhão, 
integração e muita energia.

A programação esportiva 
contou com 23 modalidades, 
abrangendo desde provas de 
atletismo — como corrida de 
70 metros, salto em distância, 
revezamento e arremesso de 
peso — até jogos de mesa 
como truco, canastra, domi-
nó e xadrez. Também fize-
ram parte da competição o 

Olimpíada da JE acontece em Benedito Novo
tênis de mesa, o popular jogo 
eletrônico Fifa, futsal e vôlei 
de quadra, em diferentes 
categorias.

Após intensas disputas 
e momentos de celebração, 
o pódio foi definido com 
a Juventude Evangélica da 
Itoupava Central (JEIC) 
em 3º lugar; em 2º lugar, 
a Juventude Evangélica de 
Benedito Novo (JEBEN); e 
em 1º lugar, consagrando-se 
bicampeã geral da OSIJE, 
a Juventude Evangélica de 
Testo Central (JETEC). 

A Coordenação come-
morou o sucesso do evento, 
destacando seu papel na 
promoção da união entre os 
jovens. “Sabemos da impor-
tância que esses momentos 
têm para os jovens e para o 
fortalecimento da união sino-
dal. Por fim, o primeiro lugar 
é da? – JUVENTUDE!”.

Tobias Mathiesxx
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FORMAÇÃO

Secretárias refletem sobre bem-estar com gestão das emoções

QUANDO O 
AMOR REINA

FALA SINODAL 

P. DR. CLAUDIR 
BURMANN, 
Joinville/SC

O autor é pastor sinodal do Sínodo 
Norte Catarinense, com sede em 
Joinville/SC

Divulgação O Caminho

“Assim como as flores 
desabrocham com cuida-
do e atenção, o bem-estar 
floresce quando olhamos 
para nossas emoções e nos 
dedicamos ao autoconhe-
cimento”. Essa foi a moti-
vação para o Encontro de 
Secretárias de Paróquias do 
Sínodo Norte Catarinense. 
Aconteceu nos dias 18 e 
19 de setembro, no Lar 
Filadélfia, em São Bento do 
Sul/SC.

O tema “Bem-estar com 
Gestão das Emoções” foi 
coordenado pela Psicóloga 
Josiane Cordeiro. Sua abor-
dagem envolveu três mo-
mentos: Autoconhecimento; 
Emoções e Enfrentamentos; 
e Problemas, Soluções e 
Propósito. Cada momen-
to envolveu dinâmicas e 
exercícios correspondentes. 
Ressaltou a importância do 
controle das emoções diante 
das situações que ocorrem 

no contexto de secretarias 
paroquiais.

Além da parte temática, 
houve espaços de descon-
tração e brincadeiras. No 
encerramento, foi celebra-
do culto com a Ceia do 
Senhor, pelo Pastor Sinodal 

Dr. Claudir Burmann e 
pelo Vice-Pastor Sinodal 
Me. Cristiano Ritzmann. O 
convite deixado na prega-
ção é para que cada qual 
continue a compartilhar da 
generosidade de Deus.

O fortalecimento da 

comunhão e da unidade foi 
perceptível. Novo ânimo 
e disposição acompanhou 
a cada qual em seu re-
torno. A coordenação do 
Encontro esteve a cargo 
da Secretária Sinodal, Sra. 
Renate Pfeiffer Surges.

O Encontro de Secretárias foi um tempo de cuidado, autoconhecimento, comunhão e formação funcional

“A vaca e a ursa pas-
tarão juntas, e as suas 

crias juntas se deitarão; 
e o leão comerá palha 

como o boi” 
(Isaías 11.7).

Essa imagem poética nos 
transporta para um cenário 
de paz radical, onde os ins-
tintos naturais são transfor-
mados e a convivência entre 
opostos se torna possível.   
Nesse versículo, vemos não 
apenas animais selvagens e 
domésticos coexistindo, mas 
também suas crias — mais 
vulneráveis — repousan-
do juntas. Isso nos fala de 
um mundo onde o medo 
é vencido, onde a ameaça 
deixa de existir e onde a 
confiança é restaurada. O 
leão, símbolo de força e 
predador, alimenta-se como 
o boi, renunciando à violên-
cia. É a subversão da lógica 
da sobrevivência pela lógica 
do amor.

Essa profecia aponta para 
o reinado do Messias, onde 
justiça e equidade governam. 
Mas ela também nos desafia 
a viver hoje como cidadãs e 
cidadãos desse reino. Somos 
chamadas e chamados a 
cultivar atitudes que promo-
vem reconciliação: perdoar, 
acolher, escutar, respeitar. 
Como diz o ditado: “A paz 
não é apenas ausência de 
guerra, mas presença de 
harmonia, de cuidado mú-
tuo, de comunhão.”

Meditar sobre esse 
versículo é permitir que ele 
nos transforme. Que tipo de 
“leão” habita em nós? Quais 
são os “ursos” com quem 
evitamos pastar? E nossas 
“crias”, nossos afetos mais 
profundos, estão seguros e 
em ambientes de paz?

O tempo de Advento e 
Natal são momentos espe-
ciais em nossa vida, em nos-
so contexto e cultura. Um 
clima diferente toma conta, 
a partir da salvação que se 
torna realidade através da 
vinda de nosso Salvador. É 
chegada a hora de renovar-
mos nossos desejos e atitudes 
de paz por um mundo com 
mais justiça. Jesus Cristo é 
nossa orientação — nosso 
Caminho!

Divulgação O Caminho

Com mãos que costuram e corações que acolhem, o projeto espalha conforto, esperança e solidariedade

DIACONIA

A participação no 
Congresso Nacional da 
Juventude, realizado em 
Igrejinha/RS no final do 
mês de julho, oportuni-
zou o início do projeto 
“Almofadas do Coração”. 
A iniciativa partiu da jovem 
Ariane Jung, que buscou 
mais informações e moti-
vou as senhoras da OASE 
Bertha a se engajarem no 
projeto em Santa Cruz do 
Timbó, distrito de Porto 
União/SC, Paróquia Vale 
do Iguaçu – Sínodo Norte 
Catarinense.

Com gratidão e encan-
tada pelo apoio recebido 
para o desenvolvimento 
da ação solidária, a jovem 
Ariane apresentou o projeto 
à comunidade durante o 
Culto da Semana Nacional 
da OASE. Com a doação 
de tecidos, o apoio finan-
ceiro da OASE de São 
Cristóvão (União da Vitória) 
e a venda de sobremesas 
durante o evento no Centro 
Comunitário de Santa Cruz 
do Timbó, foram adquiridos 
os materiais para a confec-
ção de aproximadamente 60 

Almofadas do coração é destaque e mobiliza pessoas

almofadas.
As almofadas, no forma-

to de coração, são doadas 
para mulheres e homens 
que passaram por cirurgia 
de mama (mastectomia). O 
uso da almofada proporcio-
na maior conforto, ajuda a 
aliviar a dor pós-operatória, 
reduzir o inchaço, dimi-
nuir a tensão nos ombros e 
proteger contra o atrito do 
cinto de segurança.

O trabalho voluntário de 
corte e costura está sendo 
realizado por costureiras da 
localidade e por mulheres 

da OASE. O preenchimento 
com fibra, o fechamento e 
a embalagem das almofadas 
também ocorrem de forma 
voluntária, com a participa-
ção das senhoras da OASE 
Bertha e outras parceiras 
voluntárias.

O projeto “Almofadas 
do Coração” recebeu amplo 
apoio da comunidade e da 
sociedade, envolveu muitas 
pessoas voluntárias e perma-
nece mobilizado para con-
feccionar mais almofadas e 
encaminhá-las para doação. 
Na região, a Rede Feminina 
de Combate ao Câncer de 
União da Vitória – Casa 
Bebel, que realiza um inten-
so trabalho de acolhimento 
a pacientes oncológicos, será 
responsável pela distribuição 
das almofadas. Elas também 
são doadas diretamente às 
pessoas em tratamento.

“Para as pessoas volun-
tárias, participar do Projeto 
‘Almofadas do Coração’ 
trouxe o sentimento de ale-
gria e gratidão, e a sensação 
de fazer a diferença na vida 
de outra pessoa, conclui 
a Pa. Dra. Dione Carla 
Baldus. 
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MÚSICA

VENHAM VER

FALA SINODAL 

P. ALFREDO JORGE 
HAGSMA,
Curitiba/PR

O autor é pastor sinodal do Sínodo 
Paranapanema, com sede em 
Curitiba/PR

“Quão formosos são sobre 
os montes os pés do que 

anuncia boas-novas de paz, 
que anuncia coisas boas, que 

faz ouvir a salvação.” 
(Isaías 52.7)

Mais da metade dos/
as ministros/as que atuam 
na IECLB aceitou o convite 
para a 4ª Convenção Nacio-
nal, realizada de 14 a 16 de 
outubro, em Foz do Iguaçu – 
PR. Quase 500 ministros/as, 
de todos os 18 sínodos que 
compõem a IECLB, foram 
ver. E viram o quê? Viram 
que, em todos os cantos deste 
país, existem pessoas compro-
metidas com o Evangelho de 
Jesus Cristo. Como foi bom 
rever colegas de ministério 
que há muito tempo não 
víamos, e também conhecer 
novos colegas que abraçaram 
o ministério depois de nós.

A convenção de minis-
tros/as da IECLB é uma 
pausa oportuna e necessária 
para voltar a caminhar bem. 
É preciso parar e refletir 
sobre a caminhada, perceber 
que não se caminha sozinho, 
mas que, em muitos outros 
lugares, outros pés também 
caminham com o mesmo 
propósito: anunciar as boas-
-novas de paz e de salvação.

Venham ver! Quem vê, 
precisa contar o que viu. 
Assim, ao final da Conven-
ção, quem veio ver ouviu: 
agora vão e anunciem as 
maravilhas de Deus por onde 
caminharem. Tem muita 
gente sedenta para conhecer 
o que Deus tem para revelar. 
Quem nunca faz pausas, não 
ouve; e quem não ouve aca-
ba perdendo o foco, caindo 
no ativismo sem razão, sem 
intenção. Numa das palestras, 
ouvimos que quem peregrina 
cuida, anda, cansa, descan-
sa, elabora... A caminhada 
precisa ser consciente, inten-
cional; é necessário dar-se 
conta do processo, do que se 
faz e por que se faz! Quem 
faz paradas estratégicas se dá 
conta do ponto de partida 
e de aonde se quer chegar. 
E o ponto de partida reside 
no que dizia Martim Lutero: 
“A vida cristã nada mais é 
do que um Batismo diário, 
uma vez começado e sempre 
retornando.”

Que o bom Deus abençoe 
a sua caminhada e te faça 
voltar à fonte sempre — para 
depois continuar a caminhar.

Encontro de coros reúne vozes e fé
Divulgação O Caminho

No dia 20 de 
setembro, a  
Comunidade 

Luterana Bom Pastor, 
localizada no bairro Água 
Verde, em Curitiba, se-
diou o 28º Encontro de 
Coros Luteranos do Sínodo 
Paranapanema, vincula-
do à Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no 
Brasil (IECLB). O evento foi 
promovido pelo Conselho 
de Música do Sínodo e 
contou com a participação 
de 12 coros luteranos, além 
do Conjunto de Metais Sola 
Fide.

Marcado pela organiza-
ção, pontualidade e espírito 
de comunhão, o encontro 
proporcionou aos coros 
participantes a oportunidade 
de apresentar o resultado 
de seus ensaios e dedicação. 
Cada grupo demonstrou, 
por meio da música, o com-
promisso com o louvor e o 
testemunho da fé cristã.

Além do aspecto musi-
cal, o evento destacou-se 
pela confraternização entre 

os membros das diferentes 
comunidades, fortalecendo 
os laços de amizade e coo-
peração dentro do Sínodo. 
O ambiente foi de reencon-
tros, partilhas e celebração, 
reunindo tanto integrantes 
experientes quanto novos 

participantes que se somam 
ao trabalho musical das 
comunidades.

O 28º Encontro de 
Coros Luteranos do Sínodo 
Paranapanema reafirmou 
a importância da música 
como expressão de fé e uni-

dade na Igreja, tornando-se 
mais uma edição marcada 
pela gratidão e pela alegria 
de servir a Deus por meio 
do canto.

“Todo ser que respira 
louve ao Senhor. Aleluia!”   
(Salmo 150.6) 

Divulgação O Caminho

Música, comunhão e louvor marcaram este momento especial com coros reunidos em harmonia e fé 

JUBILEU

Comunidade de Irati celebra 40 anos de caminhada

Culto festivo celebra o jubileu dos 40 anos com louvor, gratidão, engajamento e dedicação da cruz do altar

No dia 21 de setembro 
foi celebrado um Culto 
Festivo de Ação de Graças 
pelo aniversário de 40 anos 
da Comunidade Evangélica 
de Confissão Luterana de 
Irati, Paróquia Luterana 
das Araucárias.

A celebração foi ofi-
ciada em conjunto pelos 
pastores Jefferson Schmidt, 

Alfredo Jorge Hagsma 
(pastor sinodal) e pela 
candidata ao ministério 
Joana de Lima Aleixo 
Reinke. O culto aconteceu 
no templo da Comunidade 
e contou com expressiva 
participação de membros 
e visitantes. Um dos mo-
mentos mais significativos, 
que marcou os 40 anos da 

Comunidade, foi a dedica-
ção da cruz do altar, feita 
de imbuia.

O pastor sinodal, a par-
tir de Rm 4.1–3, 5.1–2 e 
Lc 15.11–32, pregou sobre 
a lógica de Deus: “Nada 
merecemos, tudo recebe-
mos.” Quando percebemos 
tamanha graça, comuni-
dades são construídas e 

edificadas. Nesse sentido, 
a cruz colocada no altar 
lembra o amor incondicio-
nal de Deus pela humani-
dade, que a Bíblia resume 
em João 3.16: “Deus amou 
ao mundo de tal maneira 
que deu o seu único Filho, 
para que todo o que nele 
crer não morra, mas tenha 
a vida eterna.”

Durante o culto, foram 
cantados os parabéns para 
a Comunidade e para os 
aniversariantes do mês. 
Atualmente, Irati possui 
150 membros. Mesmo sen-
do pequena e enfrentando 
dificuldades, presta um 
lindo testemunho de amor 
e fé na cidade.

Gratidão a Deus por 
esta linda história, e gra-
tidão a todas as pessoas 
que ousaram colocar-se a 
serviço para a edificação 
desta Comunidade.

Marcio Andrei Hennig e Lislie 
Moraes de Carvalho, 
Curitiba/PR
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ZAQUEU, DESÇA DAÍ!

FALA SINODAL 

P. ME. ALAN 
SCHULZ, 
Blumenau/SC

O autor é pastor sinodal do 
Sínodo Vale do Itajaí, com sede em 
Blumenau/SC

Dizem por aí que, para 
encontrar Deus, é preciso 
subir. Subir ao monte, su-
bir de nível, subir na vida. 
Mas o Evangelho conta 
outra história. Zaqueu 
subiu — queria ver Jesus, 
mas não queria ser visto. 
E lá do alto, entre folhas e 
galhos, talvez tenha pensa-
do: “Deus deve estar por 
cima, no topo, acima de 
mim.” Mal sabia ele que 
Deus vinha era descendo.

Jesus olha para cima e 
o chama:

— Zaqueu, desce de-
pressa!

É como se dissesse:
— Deixa de querer me 

alcançar — sou eu quem 
te alcança.

Porque o Filho de Deus 
não mora nas alturas inal-
cançáveis, mas desce às 
ruas poeirentas de Jericó, 
entra nas casas cheias de 
culpas, senta-se à mesa 
dos que o povo evita.

E Zaqueu desce corren-
do, tropeçando na graça. 
Aquele que vivia cercado 
de riquezas descobre um 
tesouro que não se com-
pra.

Entre risos e olhares 
tortos, Jesus entra em sua 
casa. E, diante da mesa 
simples, o impossível acon-
tece: o amor senta-se com 
o pecador; a luz janta com 
as sombras; a salvação se 
serve em pratos comuns.

Deus não se revela nos 
picos, mas nos porões do 
mundo — entre os que 
não contam, entre os que 
não sobem, entre os que 
apenas esperam ser vistos.

E ali, onde ninguém 
olha, Ele ainda repete, 
com um sorriso santo de 
canto de boca:

— Zaqueu, desça daí! 
Porque hoje é dia de sal-
vação na tua casa.

Porque Deus não se 
encontra lá no topo, mas 
desce — sempre desce!

FORMAÇÃO

Igreja em Movimento reúne 250 pessoas em 19 encontros 
Tobias Mathies

O Sínodo Vale do 
Itajaí concluiu 
com êxito o 

primeiro módulo do progra-
ma de formação continuada 
“Igreja em Movimento”, 
reunindo cerca de 250 par-
ticipantes em 18 encontros 
realizados em todos os seto-
res geográficos do Sínodo, 
durante todo o mês de 
setembro. A iniciativa culmi-
nou em uma celebração de 
encerramento marcada por 
gratidão, comunhão e reno-
vação do compromisso com 
a missão da Igreja.

Com o tema “A missão 
da Igreja”, o módulo ofere-
ceu uma proposta formativa 
inovadora, combinando 
estudo bíblico, dinâmicas 
participativas e momentos 
de espiritualidade. Cada en-
contro foi estruturado com 
acolhida, meditação, estu-
do temático, dinâmica em 
grupo e bênção final, pro-
movendo integração entre fé 
e prática.

A metodologia adotada 
valorizou o protagonismo 
dos participantes, com uso 
de estratégias ativas que 
estimularam reflexão crítica, 
troca de experiências e apli-
cação prática dos conteúdos. 
Entre as dinâmicas, destaca-

ram-se a confecção coletiva 
de uma rede representando 
o sacerdócio geral, a cria-
ção de histórias em áudio 
inspiradas nas parábolas 
de crescimento e as mesas 
colaborativas sobre metas 
missionárias.

O pastor sinodal Alan 
Schulz e o presidente do 
Conselho Sinodal,  Cristian 
Fuchs, destacaram em suas 
falas que a formação con-
tinuada é uma semente 
lançada com esperança no 
solo fértil da fé. “Mais do 
que conteúdo, este módu-
lo oferece vivências. Cada 

dinâmica, cada estudo, 
cada oração é um convite à 
participação ativa no Reino 
de Deus”.

A celebração de encerra-
mento reuniu participantes 
de todos os setores, num 
momento especial de ação 
de graças, partilha dos 
aprendizados e entrega dos 
certificados, no dia 1 de 
outubro, na Comunidade 
Fortaleza Baixa – Igreja São 
Mateus, em Blumenau/SC.  
A ocasião reforçou o espírito 
comunitário e a disposição 
para seguir em movimento, 
fiéis ao Evangelho e aber-

tos ao novo que Deus está 
fazendo surgir.

O programa “Igreja em 
Movimento” seguirá com 
novos módulos nos pró-
ximos anos, sempre com 
temas centrais que dialogam 
com os desafios contempo-
râneos da missão cristã. Em 
2026, o foco será o estudo 
da Bíblia.

Com esta iniciativa, o 
Sínodo Vale do Itajaí rea-
firma seu compromisso com 
a formação de lideranças, 
o fortalecimento das comu-
nidades e a construção de 
uma Igreja viva e atuante.

MINISTÉRIO ORDENADO

Conferência reflete sobre IA

Nos dias 4 e 5 de novem-
bro de 2025, o Centro de 
Formação e Eventos Rodeio 
12 recebeu a Conferência 
Ministerial promovida pelo 
Sínodo Vale do Itajaí. O en-
contro reuniu 45 ministros 
em dois dias de reflexão e 
comunhão. 

O primeiro tema aborda-
do foi sobre o “Roteiro para 
Planejamento Missionário”, 
com Pa. Dione Carla 
Baldus, da Rede Crescer. 
O segundo tema foi so-
bre “O ser humano como 
imagem de Deus na era dos 
algoritmos”, com Dr. Euler 

Divulgação O Caminho

As conferências são espaço de reflexão e diálogo para traçar caminhos conjuntos como Sínodo

Tobias Mathies,
Blumenau/SC

Renato Westphal, abor-
dando os desafios da fé em 
tempos digitais. O pastor 
sinodal Alan Schulz ainda 
apresentou uma avaliação 
do programa Igreja em 
Movimento e trouxe assun-
tos sinodais que envolvem o 
dia a dia ministerial. 

Formação, fé e comunhão: participantes do programa ‘Igreja em Movimento’ celebram juntos o 1º módulo

SINODALIDADE

Queridas irmãs e queridos 
irmãos em Cristo, ministros 
e ministras, quero expressar 
minha profunda gratidão a 
cada pessoa que, com dedica-
ção e fé, constrói diariamente 
a nossa caminhada como 
igreja. A igreja são as pessoas 
— homens, mulheres, jovens, 
crianças e idosos — que, com 
seus dons e vocações, tornam 
viva a presença de Deus em 
nossas comunidades. É por 
meio do serviço, da escuta e 
do cuidado mútuo que teste-
munhamos o Evangelho.

Vivemos tempos que nos 
desafiam a sermos uma igreja 
em movimento, aberta ao 
diálogo, à escuta e à ação 
conjunta. A sinodalidade nos 
convida a caminhar juntos, 
discernindo os caminhos 
que Deus nos aponta, com 
coragem e esperança. Que 
possamos seguir firmes. Muito 
obrigado por fazerem parte 
desta missão.

Cristian Fuchs - Presidente
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SOCIEDADEJUSTIÇAS

Ecumenismo: uma ideia que não teve 
espaço entre os teuto-catarinenses

CEE/Divulgação

PROF. DR. JOÃO KLUG, 
Florianópolis/SC

ÉTNICO-RACIAL

A justiça é um dos 
fundamentos do Reino de 
Deus, junto com a paz e o 
amor. Ela reflete o próprio 
caráter divino, pois Deus é 
justo em tudo o que faz, e 
seus julgamentos são verda-
deiros. Contudo, a justi-
ça divina se distingue da 
humana, pois está marcada 
pela graça e pela misericór-
dia, que restauram a dig-
nidade e a comunhão. Em 
vez de punir ou excluir, a 
justiça de Deus reconcilia e 
acolhe.

À luz do Evangelho, a 
justiça étnico-racial baseia-
-se no amor ao próximo, 
na dignidade de todos 
os seres humanos e na 
igualdade diante de Deus. 
Jesus é a encarnação dessa 
justiça: rompeu barreiras 
étnicas e culturais, dialogou 
com a mulher samaritana 
(João 4.1-42), elogiou a 
fé do centurião romano 
(Mateus 8.5-13) e exaltou 
o estrangeiro na parábola 
do bom samaritano (Lucas 
10.25-37). Esses gestos 
mostram que o Evangelho 
transcende fronteiras e 
convida seus seguidores a 
viverem a justiça que inclui 
e reconcilia.

As comunidades cristãs, 
portanto, são chamadas 
a ser protagonistas dessa 
justiça, tornando-se espaços 
de convivência que ante-
cipam o Reino de Deus. 
Seguir Jesus implica pro-
mover a igualdade radical 
e eliminar o racismo do 
coração humano, pois, em 
Cristo, “não há judeu nem 
grego, escravo nem livre, 
homem nem mulher” (Gl 
3.28). Criados à imagem 
e semelhança de Deus 
(Gn 1.26-27), todos são 
igualmente dignos. Assim, 
promover a justiça étnico-
-racial é um compromisso 
essencial para quem deseja 
viver o Evangelho e procla-
mar que o Reino de Deus 
é para todas as pessoas. 

A análise docu-
mental relativa 
à imigração 

alemã em Santa Catarina 
revela problemas sérios em 
relação ao ecumenismo. 
Concretamente, as rivali-
dades se acentuaram com 
o passar do tempo. Essa 
realidade pode ser percebi-
da, por exemplo, em uma 
Carta Pastoral do bispo de 
Florianópolis, Dom João 
Becker, de 1909. Nessa car-
ta, o bispo lembra aos pais 
católicos uma importante 
orientação: “... que retirem 
seus filhos de escolas ímpias 
e os mandem para escolas 
parochiaes.” Posturas como 
essa nos permitem afirmar 
que grande parte dos con-
flitos entre católicos e pro-
testantes era decorrente de 
uma orientação superior que 
devia ser obedecida — e não 
de um problema na base.

Com o advento da 
República, em 1889, e a 
implantação do ensino laico, 
o bispo citado afirmava que 
“... compete a nós, Bispos 
e Sacerdotes, patrocinar a 
educação religiosa da infân-
cia e da mocidade.”

Muitos filhos da elite 
luterana continuavam seus 
estudos em Florianópolis, 
no conceituado Colégio 

Catarinense, com os jesuítas. 
Nesse contexto, ocorreram 
conflitos e tensões em função 
da tentativa de converter 
alunos evangélicos ao catoli-
cismo.

Na sua viagem de inspe-
ção às comunidades evangé-
licas no Brasil, em 1907, o 
representante do Conselho 
Superior Eclesiástico de 
Berlim, Probst Martin 
Braunschweig, ao visitar 
Florianópolis, impressio-

nou-se com o que viu. Em 
seu relatório, Braunschweig 
lamenta que muitos jovens 
evangélicos teutos, de várias 
regiões de Santa Catarina, 
fossem estudar nesse colégio, 
recebendo toda a carga de 
influência jesuítica.

As tensões também se 
evidenciavam em relação à 
tutela de crianças indígenas 
órfãs. Em 1905, o pastor 
Zluhan, de Santa Isabel, 
mencionava em seu relatório 

o interesse em acolher, no 
Instituto Educacional da-
quela comunidade, crianças 
indígenas cujos pais haviam 
sido assassinados nas ações 
dos bugreiros. Lamenta, 
porém, que esse plano não 
pôde ser concretizado, visto 
que a Igreja Católica con-
siderava essas crianças sua 
propriedade e as levava a 
Florianópolis, aos cuida-
dos das Irmãs da Divina 
Providência. No menciona-
do relatório, Zluhan afirma 
que, em 1905, por exemplo, 
“9 filhos de bugres” pas-
saram aos cuidados dessas 
religiosas. O argumento de 
Zluhan era que essas crian-
ças eram totalmente arran-
cadas de seu meio e que, 
ao contrário, ali em Santa 
Isabel poderiam ser edu-
cadas e receber os devidos 
cuidados no ambiente que 
lhes era conhecido.

São muitos os casos e 
exemplos que mostram que, 
em função das tensões entre 
católicos e protestantes, o 
conceito de ecumenismo 
permanecia distante e não 
encontrava espaço entre os 
teuto-catarinenses.

O “mercado religioso” 
insiste em manter o ecu-
menismo apenas como um 
conceito — salvas raras e 
belas exceções.

Filhos da elite luterana estudavam no Colégio Catarinense, em Florianópolis, onde tensões religiosas emergiam dian-
te das tentativas de conversão ao catolicismo por parte dos jesuítas. o conceito de ecumenismo permanecia distante

O REINO DE DEUS 
É PARA TODAS AS 

PESSOAS

PASTOR DR. GÜNTER BAYERL 
PADILHA, Colatina-ES

OASE de Oxford completa 90 anos de testemunho
No dia 24 de setem-

bro o grupo da OASE da 
Comunidade Luterana de 
Oxford, em São Bento 
do Sul-SC, celebrou 
seus 90 anos de exis-
tência e atuação, com 
culto e café da tarde. O 
evento ocorreu durante 
a Semana Nacional a 
OASE. Reuniu os grupos 
de OASE vizinhos: São 
Bento-Centro, Campo 
Alegre, Rio Negrinho, 
Bela Aliança e Fragosos.

Logo na chegada, uma 
árvore seca foi decorada 
pelas próprias participan-
tes, que, ao adentrar o 
espaço de culto, pendu-
ravam pequenas mãos de 
oração em seus galhos 
com seus motivos de 

Divulgação O Caminho

gratidão pela generosidade 
de Deus, tema que pautou 
toda a programação. O cul-
to foi celebrado pelo pas-
tor local Marcus Ziemann 
com o auxílio de diversas 
senhoras da OASE e pre-
gação do vice-pastor sino-
dal Cristiano Ritzmann – 

Sínodo Norte Catarinense.
Após o culto, as partici-

pantes foram recebidos no 
salão comunitário para um 
delicioso café de confra-
ternização, onde momen-
tos de conversa, partilha 
e diversão enriqueceram 
aquela tarde.
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CAMINHADA MINISTERIAL

Culto celebra os 60 Anos de Ordenação do Pastor Meinrad Piske 

N
o dia 7 de 
setembro de 
2025, a Comu-

nidade Santa Terezinha, 
Paróquia Martim Lutero, 
em Brusque, realizou 
culto de ação de graças 
em homenagem aos 60 
anos de ordenação do 
pastor Meinrad Piske. O 
momento reuniu familia-
res, amigos, lideranças e 
membros para celebrar 
a trajetória de fé, serviço 
e dedicação de um dos 
nomes mais influentes da 
história eclesiástica lute-
rana no país.

Natural de Timbó, 
Piske foi o primeiro 
timboense a estudar para 
o ministério pastoral. Or-
denado em 1965, durante 
as festividades dos 75 
anos da Igreja Evangélica 
de Timbó, ele construiu 
uma carreira marcada 
por liderança, inovação 
e compromisso com a 
juventude, a educação re-
ligiosa e o diálogo inter-
confessional.

Entre os muitos car-
gos que ocupou, desta-
cam-se: vice-presidente 
da IECLB (1978–1986 e 
1995–1998), pastor regio-
nal da RE-II por 16 anos 
consecutivos, presidente 
do Conselho Interconfes-
sional de Ensino Religio-
so (CIER), integrante da 
Diretoria do Conselho 
Mundial de Igrejas (CMI) 
e representante da IE-
CLB em audiências com 
o Papa João Paulo II.

Além de sua atua-
ção pastoral, foi autor 
de publicações, diretor 
do Anuário Evangélico, 
fundador do Jornal O 
Caminho e idealizador 
do Centro de Formação 
e Eventos Lar Rodeio 12.

Por sua contribuição 
à sociedade e à fé, rece-
beu diversas honrarias, 
como a Comenda Anita 
Garibaldi, o título de 
Cidadão Rodeense e a 
Comenda da Assembleia 
Legislativa de Santa Ca-
tarina. 

Ao longo de sua ca-
minhada, esteve sempre 
acompanhado por sua 
esposa, catequista Resilde 
Piske, que também atuou 
intensamente nas ativida-
des comunitárias, espe-

Tobias Mathies

cialmente nas atividades 
da Educação Cristã 
Contínua.

O culto em Brusque 
foi marcado por gratidão, 
emoção e reconhecimen-
to a uma vida que conti-

nua inspirando gerações. 
Pastor Meinrad Piske 
permanece como pastor 
emérito, exemplo de vo-
cação e serviço à Igreja e 
à comunidade.

Pastor Meinrad Piske recebe homenagens no culto de ação de graças pelos seus 60 anos de ordenação
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BLUMENAU

Arte embeleza sede do Criança em Primeiro Lugar 
Deluca Junior

E
m setembro 
de 2025 a 
Comunhão 

Martim Lutero entregou 
a comunidade o Projeto 
Arte Mural – PRONAC 
233266.  A iniciativa da 
Comunhão Martim Lu-
tero foi realizada através 
da Lei Rouanet – Lei 
de Incentivo a Proje-
tos Culturais. O projeto 
contou com patrocínio da 
Altona e apoio do Grupo 
Hennings, Smierveda e 
Tex Cotton, sendo uma 
realização do Ministé-
rio da Cultura, Governo 
Federal: Brasil – União e 
Reconstrução.  O objetivo 
do projeto foi executar 
um mural em fachada de 
prédio, com acesso visual 
gratuito (com 1.120 m2 
de área total das facha-
das aproximadamente), 
colaborando com a Lei 
Municipal nº 8688, de 
27 de março de 2019 
que instituiu o programa 
de incentivo ao grafite 
e à street art, que trata 
sobre o desenvolvimen-
to de artes urbanas no 
município de Blumenau/
SC. A arte mural está 
estreitamente vinculada 
à arquitetura, é uma arte 
pública, feita em público 
e para o público, falando 

aos sentidos daqueles que 
transitam pelo local. A 
curadoria foi da arquite-
ta e urbanista Catherine 
Ballmann do Nascimento 
que contou com a cola-
boração de 12 pessoas 
(entre técnicos na área e 
membros da diretoria) na 
análise das obras inscritas. 
A seleção da Arte Mural 
ocorreu através de cha-
mada pública, em editais 

amplamente divulgados 
no site da instituição e na 
mídia local. Recebemos 
ao todo 20 inscrições, 
de artistas de 03 estados 
brasileiros. A obra sele-
cionada foi “Criança em 
Primeiro Lugar”, de Jona-
than Weldt, artista nasci-
do e residente em Jaraguá 
do Sul. A obra muralista 
“Criança em Primeiro 
Lugar”, realizada em 

O programa Criança em Primeiro Lugar é uma atividade diaconal da Comunhão Martim Lutero que interage com a sociedade civil

tinta acrílica e spray, foi 
executada com auxílio de 
sua equipe e envolve as 
quatro fachadas do prédio 
da Comunhão Martim 
Lutero. A arte mural con-
ta com áudio descrição, 
um QR Code está dispo-
nível no local para pro-
mover a leitura da obra 
aos deficientes visuais. 
Também foram instala-
dos refletores, para que a 

obra possa ser visualizada 
no período noturno. Esta-
mos orgulhosos em cola-
borar com o fomento e a 
democratização da arte. 
Graças a este projeto, as 
pessoas e empresas que 
acreditaram na proposta, 
a obra “Criança em Pri-
meiro Lugar” tornou-se 
uma obra de arte pública. 
Venham conhecer a in-
crível arte mural “Crian-
ça em Primeiro Lugar”! 
Localizada na fachada 
do prédio da Comunhão 
Martim Lutero (Rua 
Erich Belz, 161 – Itoupa-
va Central – Blumenau/
SC), essa obra de arte 
pública é um convite para 
todos apreciarem a beleza 
e a criatividade da arte 
urbana.

IECLB oferece oportunidade de intercâmbio para jovens nos Estados Unidos 
A Igreja Evangélica 

de Confissão Luterana no 
Brasil (IECLB), por meio 
da Secretaria da Ação 
Comunitária e da Assessoria 
para Missão Global e 
Ecumenismo, em parceria 
com a Evangelical Lutheran 
Church in America (ELCA), 
anuncia a abertura das ins-

crições para o Programa de 
Intercâmbio Internacional – 
Summer Camps 2026.

O programa tem como 
objetivo promover o inter-
câmbio cultural, o fortaleci-
mento da fé e o desenvolvi-
mento de lideranças jovens 
por meio da participação 
em acampamentos de ve-

rão (Summer Camps) nos 
Estados Unidos, onde jovens 
de diferentes países servem 
como mentores cristãos e 
mentoras cristãs junto a 
crianças e adolescentes.

Durante cerca de três 
meses, as pessoas participan-
tes vivenciarão uma experi-
ência transformadora de fé, 

convivência, aprendizado 
e missão, representando a 
IECLB e o Evangelho de 
Jesus Cristo em contextos 
multiculturais.

As pessoas interessadas 
deverão enviar a documen-
tação completa até o dia 24 
de novembro de 2025, às 
23h59, preenchendo for-

mulário em luterano.org.br, 
além de anexar documenta-
ção, cuja relação consta no 
Portal Luterano. 

O intercâmbio é uma 
oportunidade para crescer 
em fé, desenvolver dons, 
fortalecer vínculos ecumêni-
cos e viver o Evangelho na 
prática. 

JUVENTUDE
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JOVENS

“Level Up”: é um convite
Nos dias 17 e 19 de 

outubro, cerca de 90 jovens 
participaram do “Primeiro 
Retiro para Confirmandos 
e Confrmandas e Jumirins 
do Núcleo Joinville”, Sínodo 
Norte Catarinense. O en-
contro foi realizado no 
Acampamento Moriah, em 
Mafra/SC, e teve como tema 
principal “Level Up”.

Usando como metáfora o 
passar de fase dos jogos eletrô-
nicos, as pessoas participantes 
foram conduzidas a refletir 
sobre o compromisso pessoal 
com Jesus Cristo e com a 
Igreja. Em meio aos desafios 

Divulgação O Caminho

do mundo globalizado, às 
pressões das redes sociais e às 
lutas emocionais tão presentes 
na vida dos jovens, o tema 
convidou a pensar como se 
fortalecer para dar um passo 
a mais no compromisso com 
Jesus e sua Igreja.

“O “Level Up” destacou 
a importância do amadu-
recimento na fé e na com-
preensão que não é possível 
permanecer indiferente à vida 
comunitária. Ser discípulo 
e discípula de Jesus significa 
dar continuidade a Sua obra, 
vivendo com propósito e com-
promisso.

Nos dias 15 e 16 de 
setembro, aconteceu em 
São Bento do Sul-SC o 
Seminário Regional de Di-
retores da Rede Sinodal de 
Educação do Setor Seten-
trional. O Colégio Froebel 
e a FLT – Faculdade Lu-
terana de Teologia sedia-
ram o encontro, que se 
ocupou com o tema geral 
“Fortalecendo a Educação 
Luterana pela excelência: 

Ampliando horizontes na 
gestão educacional contem-
porânea”.

No dia 15, o encon-
tro aconteceu no Colégio 
Froebel e teve como evento 
especial a palestra do Prof. 
Dr. Claus Schwambach da 
FLT, sobre o tema: Edu-
cação Luterana: o que as 
escolas precisam saber para 
fundamentar suas práticas 
docentes.

No dia 16, o encontro 
aconteceu na Biblioteca 
nova da FLT. Além de 
relatos de três escolas da 
Rede, as pessoas partici-
pantes ouviram a palestra 
ministrada pelo diretor 
nacional do Bernoulli Siste-
ma de Ensino, o Prof. José 
Carlos Guimarães Maria-
no, sobre o tema: Gestão 
Educacional: novas tendên-
cias observadas.

O Seminário foi um excelente momento de convívio, partilha e reflexões sobre a educação na atualidade

Colégio Froebel e FLT sediam encontro
REDE SINODAL

PASSATEMPO

Divulgação O Caminho

O encontro reavivou a chama da fé e reafirmou o compromisso com o próximo



16

6894

O CAMINHO | Ano 41 | Número 6 | Novembro e Dezembro de 2025GERAL

CLIMA

Tornado devasta Rio Bonito do Iguaçu e mobiliza solidariedade da IECLB
Divulgação O Caminho

Na sexta-feira, 7 de 
novembro, fortes temporais 
atingiram diversas cida-
des do Paraná e de Santa 
Catarina, deixando um 
rastro de destruição. O mu-
nicípio de Rio Bonito do 
Iguaçu/PR foi duramente 
afetado pela passagem de 
um tornado com ventos de 
até 250 km/h, que destruiu 
cerca de 90% da cidade. 
Seis pessoas morreram e 
centenas ficaram feridas.

Entre os atingidos está a 
Comunidade Evangélica de 
Confissão Luterana de Rio 
Bonito do Iguaçu, perten-
cente à Paróquia São João, 
do Sínodo Rio Paraná. O 
templo da comunidade, 
construído com esforço 
coletivo, foi severamente 
danificado. Três das quatro 
famílias residentes na cida-
de perderam quase tudo.

A Comunidade de Rio 
Bonito é formada por 12 
famílias de classe média 

baixa, sendo que oito 
famílias são de pequenos 
agricultores que moram em 
assentamentos no interior 
de Rio Bonito. As outras 
quatro famílias moram na 
cidade de Rio Bonito e 
são pessoas de baixa renda 
financeira. Dessas quatro 
famílias, três perderam 
quase tudo o que possuíam 
com muito sacrifício.

O templo da Comunidade 
foi construído em forma 
de mutirão, com doações 
de material de construção. 
Com muito sacrifício foi 
levantado o templo para 
servir de local de adoração 
a Deus, crescimento na fé, 
e testemunho vivo de que 
somos Igreja da Reforma! 
No templo acontecem 
mensalmente o culto e um 
encontro de família.

“Da noite para o dia, o 
desespero! A infraestrutura 
do templo foi prejudicada. 
Não há mais telhado, não 

Os membros da pequena Comunidade têm um forte sentimento de apatia e desespero.  E agora, o que será?

INFANTIL
AO MÉDIO

www.escolabarao.com.br

há janelas, não há forro, as 
paredes e fundamento estão 
danificados”, contou o pas-
tor local Ronaldo Ramos.

Diante do cenário de 
desespero, a IECLB iniciou 
uma ampla mobilização na-
cional, sinodal e paroquial. 

Além do apoio espiritual 
prestado pelo ministro, 
estão sendo organizadas 
campanhas de oração e ar-
recadação de recursos para 
reconstrução dos lares e do 
templo.

A Paróquia São João 

solicita apoio solidário. 
Doações podem ser feitas 
via PIX (75.635.599/0001-
39) ou depósito bancário 
(Banco Sicredi, Agência 
0740, Conta 3669-2), com 
indicação de destino para 
Rio Bonito do Iguaçu.
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BATISMO
•	 Ayla Casiraghi Kuester filha de Ivonei e Talita Casiraghi 

(04/10CCS)
•	 Gabrieli de Oliveria Müller filha de Evair Luis e Marcela Apa-

recida de Oliveira Müller(11/10-CCS)
•	 Mariah Júlia Santana Bonatti filha de Oldemar Bonatti e Ana 

Paula Santana de Oliveira(18/10-CCS)
•	 Annelise Maria Schuchardt filha de Wanderley Fernando e 

Bianca Tamiris Schuchardt (09/11-CCS)
•	 Hugo Afonso Raduenz filho de Fabian e Joyce Taiane Priebe 

Raduenz (09/11-CCS)
•	 Maria Helena Pereira filha de Matheus Gustavo Pereira Maisen 

e Amanda Gabriely Reichelt (09/11-CCS)
•	 Miguel Henrique de Freyn filho de Jean Carlos e Daniela Cristina 

Draeger de Freyn (09/11-CCS)
•	 Laura Emmendoerfer filha de Tiago e Debora Monique Ho-

rongozo Emmendoerfer (09/11-CCS)

CONFIRMAÇÃO DE FÉ
CPaz 05/10/25
•	 Alessandro Krehnke 
•	 Amanda Luiza Teske 
•	 Bryan Miguel De Oliveria 
•	 Mateus Henrique Doge 
•	 Ryan Gustavo Boeder Colaço 

CAPaulo 19/10/25
•	 Brenda Melissa Döge
•	 Bruno Alex Gruetmacher 
•	 Emilly Milena Hornburg Raasch 
•	 Stefany Danieli Baumgertel 

CCS 11/10/25
•	 Aline Lara Hornburg 
•	 Kamila Eduarda Toewe 
•	 Kymberlly Kauany Lagemann
•	 Lara Cristina Krueger 
•	 Lucas Mathias
•	 Nicolas Bonomini Flohr 
•	 Adriely Schwarz 
•	 Bianca Walasske 
•	 Breno de Oliveira Muller
•	 Bruna Tais Harckbarth 
•	 Bruno Sabastião De Liz 
•	 Davi Eduardo Bertolini 
•	 Guilherme Henrique Schmoegel 
•	 Henrique Priebe 

CCS 18/10/25
•	 Julio Cesar Winter 
•	 Kauã Gabriel Friedel 
•	 Kauê Capistrano
•	 Lara Alexandra Gorges 
•	 Lavinya Gabrielli Rippel 
•	 Leandro Augusto Weber Tillmann 
•	 Mariah Júlia Santana Bonatti 
•	 Mariane Camili Kopsch 
•	 Mirela Juliane Major 
•	 Nicolly Cristina Augusto 
•	 Otavio Henrique Galastri Aldrovandi
•	 Sarah Yzis Baier 
•	 Sophia Laura Baier 
•	 Valentini Bertoldi Meier 
•	 Vitoria Alessandra Freiberger 

SEPULTAMENTO
•	 Ivone Ruediger Eischtadt 74 anos(17/06-CCS)
•	 Renata Winkler Reinke 83 anos(01/10-CPaz)
•	 Ilsa Prochnow Krueger 77 anos(02/10-CCS)
•	 Elfrid Hoeltgebaum 85 anos(04/10-CCS)
•	 Fridolin Marquardt 89 anos (15/10-CCS)
•	 Evelina Peter 80 anos(19/10-CPaz)
•	 Edgar Laube 77 anos (30/10-CCS)

Paróquia Barra do Rio Cerro
Comunidades: Cristo Salvador, Apóstolo Paulo, Apóstolo Pedro e Paz   -   Ponto de Pregação: Salão Barg P. Elpídio Carlos Hellwig e Pa. Marli Seibert Hellwig

OFÍCIOSANIVERSÁRIOS DE BATISMO - 1 A 5 ANOS

CONFIRMAÇÕES

O SENHOR DISSE: A minha 
graça te basta, porque o poder 

se aperfeiçoa na fraqueza. 
2 Coríntios 12.9
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MEDITAÇÃO DE ADVENTO EM FAMÍLIA

 Advento: luzes da esperança iluminam os caminhos

P. DR. EVERTON 
RICARDO BOOTZ, 
Paróquia Norte, 
Curitiba-PR

MEDITAÇÃO

“Deus diz: Para 
vocês que temem 

o meu nome 
nascerá o sol da 
justiça, trazendo 

salvação nas suas 
asas”. (Mt 4.2)

Ícaro precisava escapar do 
labirinto, sua prisão. Para tanto, 
seu pai construiu asas para sua 
fuga. Penas foram adicionadas à 
estrutura; e para dar coesão, as 
penas foram untadas com cera. 
Entretanto, seu pai o aconselhou 
a não voar muito alto, se man-
tendo longe do sol. Caso contrá-
rio, o calor abrasivo do sol derre-
teria a cera e as penas perderiam 
sua coesão e ele cairia ao mar.

O sol tem essa característica: 
ele queima e destrói! O verso 1 
fala do sol que queima a palha; 
destrói pessoas soberbas. Ícaro fi-
cou tão extasiado com a liberda-
de do voo que desejou subir mais 

do que devia; passou dos limites 
estipulados. E pagou o preço de 
sua soberba. Morreu afogado. 
Ele desejou alcançar os altos 
céus a partir de seus próprios 
recursos. Teologicamente, pode-
ríamos dizer que Ícaro cometeu 
um pecado basilar, ao pretender 
se salvar mediante suas próprias 
asas.

O versículo do mês de de-
zembro também menciona um 
sol; contudo, neste verso, ele 
detém outra característica. Ele 
purifica as pessoas que temem a 
Deus. No v. 2, as asas da justiça 
pertencem a Deus que leva os 
tementes aos altos céus, purifi-

cando-os, justificando-os, como 
Lutero gostava de enfatizar. O 
temor os legitima. Quem teme, 
segue as balizas da vida e não 
ultrapassa os limites estipulados, 
como fez Ícaro. O temente sabe 
que não pode, por si mesmo, al-
cançar a salvação. Com suas asas 
de cera, o filho de Dédalos alçou 
aos céus na certeza de uma liber-
dade total e irrestrita. Não ouviu 
o conselho do seu pai. O temente 
ouve a seu pai, nosso Deus, e o 
obedece.

O sol, no v. 2, é o Cristo que 
desce a nós para nos purificar 
com seu amor caloroso e nos ele-
var, nas asas da justificação.

Arquivo Pessoal

P. NILTON GIESE, 
Curitiba-PR

beasternchen

(Preparação do ambiente)
Seria bom se alguém 

preparasse uma Coroa de 
Advento. Acender a quan-
tidade de velas de acordo 

com a semana. 

Dirigente: “Preparem no 
deserto um caminho para 
o Deus Eterno. O Senhor 
Eterno vem vindo cheio de 
força.” Isaías 40.10

Canto: (Durante o canto 
acender as velas da Coroa 
de Advento)

Leitor 1: Nos reunimos em 
nome do Pai, do Filho e 
do Espírito Santo. Amém. 
Vamos ler juntos as palavras 
do Salmo 23.

Todos: Ele me faz descansar 
em pastos verdejantes e me 
leva para junto das águas 
tranquilas. O Eterno me dá 
novas forças. 

Dirigente: Oremos: Todo-
Poderoso Deus, tu vens 
até nós com o teu amor. 
Concede o teu Espírito 
Santo para que possamos 
compreender a tua bondade. 
Que possamos nos alegrar 
com o nascimento de Jesus e 
ouvir a tua vontade para as 
nossas vidas neste encontro 
de hoje. Oramos e louvamos 
a Jesus, teu Filho, que veio 

ao mundo para buscar e 
salvar o perdido. Amém.

Leitura de Isaías 35.1-10 
(uma pessoa faz a leitura)

Dirigente: Esse texto fala 
da alegria de contar com a 
ajuda de Deus. Deus havia 
castigado a maldade de seu 
povo. Foram 50 longos anos 
de escravidão na Babilônia. 
Agora Deus promete mudar 
essa história. Deus vai levan-
tar essa gente de sua tristeza. 
Alguém de nós já sentiu algo 
parecido? De como Deus 
ajudou a levantar alguém de 
sua tristeza e do desânimo?
(conversar um pouco sobre 
essas perguntas)

 
Dirigente: Vamos ouvir 
também uma outra leitura 
nesse encontro. 

Leitura bíblica: 
Mateus 11.2-11 
(uma pessoa do grupo faz a 
leitura)

Dirigente: Vocês notaram 
como são bonitas essas pala-
vras de Jesus 

Leitor 1: João Batista estava 
preso porque cobrava justiça 
e denunciava a maldade. Lá 
na prisão ele recebe a visita 
de seus amigos. João pede 
que eles procurem por Jesus. 
Que observem as atitudes 
de Jesus. Vocês ainda se 

lembram o que Jesus fez 
nesse texto que acabamos 
de ouvir? (deixar o pessoal 
responder ou então ler outra 
vez os vv. 4-5)

Leitor 2: Temos mais uma 
pergunta. Vocês lembram 
como Jesus falava de João 
Batista?  Vamos ler de novo 
os vv. 9-11.

Dirigente: Jesus fala com 
orgulho, com admiração 
de João Batista. Ele diz que 
João foi o maior de todos. 
E por fim, Jesus diz que o 
céu é o lugar onde estarão 
as pessoas que servirem  a 
Deus com humildade, com 
desprendimento, sem medo, 
fazendo e chamando as 
pessoas a fazer a vontade de 
Deus. 

Leitor 1: Existem pessoas, 
ainda hoje, dos quais Jesus 
falaria com admiração e 
orgulho? Pessoas que são 
exemplo para os outros? E 
de nós, o que Jesus estará 
falando de nós? Temos nós 
servido bem a Deus e as 
pessoas ou deixamos a de-
sejar? (deixar um pouco de 
tempo para falar sobre essas 
perguntas)

Para finalizar
Dirigente:  Desta forma a 
Palavra de Deus nos pede 
que sempre avaliemos nossos 
gestos e nossas atitudes. Se 
percebermos que nos desvia-
mos da presença do Senhor, 
então é tempo de corrigir 
o rumo e recomeçar. Que 
todos possamos levar algo 
deste encontro e aplicá-lo 

em nossas vidas. Convido 
agora para que nos levante-
mos, nos demos as mãos e 
oremos:

   Senhor Jesus Cristo, 
de muitas maneiras tu 
falaste com as pessoas e 
falas também ainda hoje. 
Sabemos que tu nos escutas, 
mas dá que também nós 
te escutemos.  Ajuda-nos a 
ser ttuas testemunhas. Não 
queremos apenas te admirar 
nesse Advento, mas dá-nos 
coragem para fazer a tua 
vontade em nossas famí-
lias, em nosso trabalho em 
nossa sociedade. Ilumina-nos 
com a chama da esperança 
de Jesus. Juntos oramos a 
oração que tu mesmo nos 
ensinaste:  Pai Nosso....

Canto Final        
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